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Para:

BRUNO BLECHER,   Folha de Smo Paulo,   

 

FAX    223 - 16 44

 

 

 

 

De:

JOSE ELI DA VEIGA

USP-FEA-DEPT. ECONOMIA   

AV. LUCIANO GUALBERTO 908             05508-900 SAO PAULO, SP

tel: (011) 818-5883       fa[: (011) 814-3379     E-mail: ZEELI@CCE.USP.BR

 

 

 

 

Prezado Bruno,

 

         Aqui vai o artigo solicitado.

 

 Forte abraoo, J.Eli.
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                                           VALEU A INTENÇ­O

 

         Para tirar a política agrícola do atoleiro em que se encontra, o que não falta ao
novo governo é criatividade. Apesar de atropeladas pelos reflexos da crise mexicana, as
medidas anunciadas nas ~ltimas semanas ajudaram a amenizar o grande desânimo
causado pelas primeiras declarações do ministro José Eduardo de Andrade Vieira. É
verdade que os perigos gerados pelo plano de safra de verão 1994/5, fartamente
divulgados pela imprensa especializada, estão muito longe de ser afastados. Mas
também é verdade que os novos transtornos estão vindo menos das iniciativas
governamentais do que das fortes reações que já podem ser detectadas.

 

         A criação de uma linha de crédito de R$ 1 bilhão para a comercialização da safra
de milho e soja, a ser oferecida às agroind~strias e aos exportadores, com recursos dos
fundos de commodities, compulsórios recolhidos pelo BC e linhas externas de
financiamento, foi anunciada em meados de fevereiro. Um mês depois, várias notícias
dão conta que as ind~strias reduzem compras e evitam formar estoques, alegando que o
EGF que lhes foi concedido "não ajudou em nada, porque os juros são muito caros".

 

         A autorização do Conselho Monetário Nacional (CMN) para que os bancos
captem recursos externos para o crédito rural foi confirmada no início de março, com a
previsão de que os agricultores poderiam conseguir taxas de juro entre 14 e 18 por
cento ao ano. Só que a temida fuga de capitais já está colocando os bancos numa
posição defensiva, preferindo empréstimos com prazos curtos a clientes com liquidez
garantida, o inverso do que precisa a agricultura.

 

         A firme determinação em tributar apenas no destino os gêneros de mercado
interno, bem como de abrir caminho para a isenção fiscal das exportações agrícolas "da
forma a mais radical possível", foi enfatizada pelo coordenador do programa rural de
FHC e atual Secretário de Política Agrícola, Guilherme Dias, em entrevista à revista
Agroanal\sis de janeiro. No início de março um lobby dos governadores do Centro-
Oeste já articulava abertamente suas bancadas de deputados e senadores para não
perder controle sobre o ICMS.

 

         Estes três exemplos não esgotam a lista mas são suficientes para ilustrar os
tormentos que o governo está encontrando para aproximar os resultados das intenções.
Tormentos que só podem aumentar com a criação de uma frente parlamentar pelos
setores mais ruminantes de sua própria base de apoio.



24/01/12 Para

3/3]eeli.pro.br/old_site/Textos/Outros_Artigos/95d.htm

 

__________________________________________________________________

Josp Eli da Veiga, 46, p professor livre docente do departamento de economia da
FEA-USP e autor de Metamorfoses da Polttica Agrtcola dos Estados Unidos
(Annablume/Fapesp:1994).

 


